
SE~.AN" .ARIO IN"DEPEN"DEN"TE 

ASSSIGNAT URA- PAGAMENTO ADIANTADO­
l'or armo, ; em colampilba, 1: 200 rs. l'or scmcsuc, 600 
rs. Com cs tampilha. anno 1 : 360 rs . N.0 avulso íO rs. 
Brazil, anno, (moeda forte), 2:500 rs. Não se restituem 
orie-intt" !' 

INDUSTRIA DA 
PESCA 

Lamentavel periodo de 
decadencia este que, nos 
ultimos tempos, se ha ma­
nifestado assustadoramen­
te na industria da pesca. 

Em toda a área d' este 
litoral lf-' m sido extraordi­
nariamente sensível e prn­
fundamente desanimadora 

~ a improducção dos traba­
lhos maritimos, podendo 
até affirmar-se abertamen­
te que està paralysado de 
ha seis mezes a esta par­
te o exercício da pesca no 
alto mar. E, ainda como 
lamenta vel consequencia 
da carestia do pescado, 
está-se resentindo de uma 
maneira considera vel o 
commercio local, que teve 
sempre, nos periodos de 
maior prosperidade para 
aquella industria, um gran­
de factor a incutir-lhe uma 
ampla vitalidade e um vi­
goroso impulso. 

O negocio do pescado, 
que em outras epochas de 
mais producção aqui se 
realisava em larga escala, 
está hoje definhado, sujeito 
aos limites de umas pe­
queninas transacções lo­
caes, e estas effectuadas de 
quando em quanuo somen­
te. 

A receita do pescado 
tem diminuído muitissimo, 

Ci~ClOIZlnO ror~Lin ~Q ~il­
%0-iL!MHJO 

ORGANISADO POR 

DIAS NUNES 
(continuação) 

CCXXXVI 
Dormindo, comtigo sonho; 
Acórdo pensando em ti, 
Desejava, amor, saber 
Se isso te acontece a ti. 

CCXXXVII 
D e meu bem os liudos olhos, 
Aquella engraçaria bocca 
Com o sorriso d'um anjo, 
Faz andar minh'alma louca! 

ccxxxvm 
Diz' -me, ladrão, p'ra que queres 
Coisinhas tão pequeninas? 
Tu, lad1·ão, que me roubaste 
De meus olhos as meninas! 

CCXXXIX 
D esejava de saber 
Onde a pena mais augmenta, 
Se é no peito de quem fica, 
Ou se é no de quem se ausenta. 

CCXL 
Desejava ter comtigo 
Mais alguma lidação ••• 
Não atraza, nem aµgmenta, 
A nossa namora~ol 

CCXLl 
D,a. minha j anella, rezo 
A Senhora da. Saude1 

por tal motivo, e continua­
rá baixando mais se tão 
lamenta vel estado de cou­
sas se prolongar por mui­
to tempo. E esla localida­
de não ficará isempta de 
soffrer-lhe, por seu tur_no, 
as gra \'es consequencias, 
pois tal ass11mpto influe di­
rectami:inte para o desenvol­
vimento ou aln.1so do seu 
pequeno comrnerc10. 

Mas mais triste e an­
gustiosa condição é, sobre­
tudo, a da infeliz e despro­
tegida classe piscatoria, 
que para cumulo d' esta cri­
se desoladora que vem 
atravessando, virà a luctar 
com os tremendos lances 
da miseria e, quem sabe, 
talvez n'um futuro não mui­
to longínquo. 

Que a Providencia se 
amerceie de toda esta in­
fortunada classe, na Jucta 
cnm que vem hombrean· 
do, e a distancie dos ex­
tremos horrores da fome. 

PERFIS BIOGAAPHl~OS 

X 

ANTO~IO PIRES 
Tinha incootestavel direito a que 

o ieu nome ficasse regislado na nos· 
~a modestíssima galeria biographica, 
destiuada tãll simplesmente a pres­
tar singela homenagem a todos aquel­
les qoe, pelas soas virtudes ci,·icas, 
pelo seu arreigado amor ao trabalho 
e pela soa dedicação ao estudo, coo· 
quistam lugar distiocto na sociedade 

Que me tire do sentido 
A quem eu quiz mas não pude. 

CCXLII 
Despedida, despedida, 
S-abe Deus quem se despede! 
Eu, por não ficar chorando, 
Faço despedida alegre. 

CCXLill 
Deixa vir o mez de Maio, 
Que saiam as lagartixas ... 
Mette-lhe d•essas bem gordas, 
A vêr se pegam ae bichas. 

CCXLIV 
As moças da Porta-nova 
:Mataram um 'scarapão, 
E as gulosas do Oiteiro 
Comeram-n'o com feijão. 

CCXLV 
Amor, não fuj as de mim, 
Que não cômo gente viva ... 
Se me não queres amar, 
Valha-te Deus! quem te obriga? 

CCXLVI 
Assim que te vi, pasmei, 
Deixei int'resses de parte; 
Ou feliz, ou infeliz, 
O meu desejo é amar-te. 

CCXLVII 
Apalpei meu lado esquerdo, 
Não achei meu coração; 
Mas t ive a feliz noticia 
Que estava na tua mão. 

CCXLVIII 
Altos pinheiros ramudos 
Que dão pinhas e pinhões. 
Diante da tua vista 
Faço render corações. 

CCXLIX 
Agora é que eu vou entrando 
Na rua da formosura: 
,Aq1ü não ha qu'escolher, 
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contemporanea. 
Está n'estes casos o nosso bio­

graphado de boje. 
Antonio Pires é um moço muito 

sympathico e trabalhador, como pou­
cos. 

E' natural da florescente e sor­
ridente província do Minho, da fre­
guezia de Barueitos, pertencente á 
historica Villa de Munsão. E' filho 
d'uus honrados e modestos lavrad 1,­
res. Tendo cursado os tstudos pri­
marios e portuguez, para os quaes 
revelou desde logo nm ootavel apro­
veilameGto e rccouhecida appli~ação, 
e obteut.lo approvação plena nos exa­
mes que realisou, o nosso amigo Au­
Loaio Pires ued iCOU·Se por algum 
tempo á vida agrícola, na proprieda­
de pertencente aos seu~ progenito­
res. 

Reconheceu. porém. qne não era 
aquella a carreira a qu~ aspirava, 
que aquelle meio era acanhado e ra· 
chitico para o desenvolvimento da 
sua acção e aclividade iotellectual. 

· Decidiu-se, porlaoto, pela vida 
commercial, partindo ainda bem mo· 
ço para Lisboa, e dedicando se ao 
mister de caixeiro, aonde revelou 
1mmediatameote a aua vocação para 
o oegocio, merecendo, por partti dos 
seus patrões, sempre às mais hon­
rosas e lisoogeiras referencias. 

Como dissémos Antonio Pires é 
am moço assás intelligeote, muito 
despretencioso, e que tem sabido,pe· 
lo seu procedimento sernpr& corre· 
ctissimo em todos os actoa da sua vi­
da, alcançar a estima e conquistar a 
amisade de todos os que d'elle se 
approximam. 

E' um philatelisla distincto. E' 
sabido que n'estes ultimas tempos o 
negocio de Sti llos para collecções tem 
adquirido em Portugal um aotavel e 
extraoruioario mcremeoto. As tran­
sacções que n'esle sentido se reali­
sam com o estrangeiro são bastante 
avultadas. 

O nosso biographado é cooside· 
rado já boje como um dos mais en· 
tendidos n'aquelle importante ra· 
mo de commercio. ~laotem uma 

Cada qual namora a sua. 
CCL 

Açucena, fiôr sombria, 
Quiz-te amar, não tive arte; 
Já. lá tens novos amores, 
Parabens da minha parte. 

CCLI 
Apalpei meu lado eequerdo, 
Achei meu coração morto. 
Olha, a tua saudade 
Em que estado me tem posto! 

CCLII 
A penna com que te escrevo 
Não e de nenhum pavão; 
E' creada e nascida 
Dentro do meu coração. 

CCLlll 
A rosa, para ser rosa, 
Deve ter pé e botão. 
O amor, para ser firme, 
Deve-se chamar João. 

CCLIV 
A rosa, para ser rosa 
Deve ter botão e pé. 
O amor, para ser firme, 
Deve-se chamar Jose. 

CCLV 
A.qui tens a minha mão, 
Renova teu juramento; 
Saberás quem te ama firme 
Agora e em todo o tempo. 

CCLVl 
A rosà, para ser rosa, 
Deve andar no peito d'Anna: 
Para cheira.1· ao domingo 
Deve andar toda a semana. 

CCLVll 
Acredita o que te digo, 
Não te importe mais ningem; 
Tenho-te tanta amisade 
Como a tua mãe te tem. · 

correspondencia aturada, enviando 
importantes collecções de sellos por­
tuguezes, antigos e moderoos, para 
as principaes casas colleccionadoras 
de Berlim. Paris, Belgica e llalia. 

E, circumstancia aliás notavel, é 
<levido unicamente ao seu esforço 
que elle conquistou os creditos e a 
respeitabilidade que é mister Ler oa 
vida commercial. Deve ooicameote á 
soa boa vontade, ao seu pronunciado 
amor ao estudo o ter aprendido só­
siaho a formosa liogua de Voltaire e 
de Hugo, que elle escreve e falia 
com facilid;ide. 

Dti scripta em poucas palavras a 
individualidada de Antonio Pires, que 
se destaca e acceolú~ pelas soas im· 
minentes qualidaues de homem labo­
rioso, d'uma tenacidade sem igual, 
é JUSto que o apreciemos como ucn 
caractPr integro e intransigente, e 
um espiritl) liberal e democralico, de­
dicado d'alma e coração ao progres­
sivo fomtJnto e engrandecimento do 
nosso vetusto e qnerido Portugal, e 
suppomos que n'estas palavras faze. 
mos o melhor elogio a Antonio Pires, 
de quem a imprensa por vezes se 
tern occupado, e que n'este momeo· 
to aos póde merecer, sem favor e 
sem •reclame,. 

Lisb. i 7 -3-98. 
Paulo da Fonseca. 

Festividade 
Effectuou-se, cooforme noticia· 

mos no passado numero, a solemne 
festividade em hoora de S. José, na 
visinha freguezia de Fão. · 

Pelas 4 horas sahiu do templo 
da Misericordia a magestosa procis­
são, onde se eocorporaram diversas 
irmandades e confrarias, coocorreo­
dQ para o seu brilhantismo nm nu­
mero elevadn de anjinhos e figurado 
allegorico, ricamente vestidos a ca­
pricho pelo hahil vestimenteiro e sir­
gueiro sr. José Borda. 

Sobre um andor bellam fl ote ador· 
nado avultava a imagem do glorioso 
patriarcna da Egreja, seguinclo-so­
lhe o pallio, sob o qual conduzia a 

CCLVIII 
Á luz d'aquella candeia 
Se arranjou meu casamotho. 
O' candeia não te apagues, 
Que o noivo e torto d'um olho. 

CCLIX 
Andem cá amores novos, 
Que os velhos já esqueceram; 
Foram penas que a voaram, 
Folhas de papel que arderam. 

CCLX 
Atrevido pensamento, 
Confidente do meu ser, 
Não me tragae'à memoria 
Quem eu não desejo ver. 

CCLXI 
Antes que eu queira não posso 
Negar-te a minha amisade: 
Eu, n'este mundo, não tenho 
De ninguem mais saudade. 

CCLXII 
Algum dia era, 
Agora jà não, 
Da tua roseira 
O melhor botão. 

CCLXIII 
A rosa depois de secca, 
Foi-se queixar ao jardim; 
R espondem-lhe as outras rosas; 
«Tudo no mundo tem fim.• 

CCLXIV 
A saudade encoberta 
E' um valle d' amargura, 
Cantando chóro o meu mal 
Como quem nã.o tem ventura. 

CCLXV 
Atraz de tempo vem tempo, 
E o tempo tambem se muda,., 
Brada por quem te quiz hem, 
Póde ser qu'inda te acuda. 

CCLXVI 

Sagrada Hostia o reY.º padre Gon· 
çalves Lopes. 

~·achava a procissão uma afama­
da banda de musica. 

O religioso prestito que, valha a 
verdade, ia regnlarmeote disposto, 
tomou este itinera rio: 

Misericordia, Lapa, rua Direita, 
A 'enida S. Jrnoario e ma da Boa­
vista, entrando na egreja parochial 
oodtJ um apreciavel orador recitoo 
um explendido sermão, findo o qual 
seguiu pelas ruas da Egreja, Praça. 
Direita e Lapa par<1 recolher ao tem­
plo d'onde havia sabido. 

D'esta vi lla e das aldei~s Tisi· 
ohas concorreu muito povo à impo· 
oeote solemnidade. 

Semana santa 
As solemoidades da Semana San· 

ta far-se-hão ao corrente aono, n'esta 
villa, com a magnificencia e sumptuo­
sidade dos demais annos. 

Como de costume haverá 11 sole· 
mnidaue dos cRamoiu, officios divi­
ons a vozes e orgão, procissões do 
e Seohor Ecce-Homo, e do Enterro. 
Alleluia e o demais prescripto pelo 
ritual n'aquella grande hebdomada. 

Consta que os sermões de quin· 
ta e sexta-feira santa serão recitados 
por um illuslre prégador, de uome 
e fama no paiz. 

As Duas Rlvaes 
A bem cooceituada empreza BE­

LEM & e•, com escriptorio estabele· 
cido na rua do Marechal Saldanha, 
26, em Lisboa. està distribuindo o 
romance de XAVIER de MONTE­
PIN cAS DUAS RIVAES•, o qual 
deve ev:deotemente ser considerado 
como um dos priocipaes trabalhos do 
mais facuodo dos romancistas da 
actoalidade. 

Está em distribuiçãn a 6.ª cader­
neta que consta de 3 folhas de 
grande íormalo com 3 magnificas es­
tampas fraocezas. cujo exilo de pu· 
blicação é o mais favoravel á empre­
za qne se pode desejar. 

Ê de 60 réis apeoas o preço de 
cada cardeoela de 25 paginas, com 

A tua bocca é uma rosa, 
Os dentes ali.o as folhinhas; 
As maçãs das tua1 faces 
São duas parolas finas. 

CCLXVIl 
Amarello e que eu quero, 
Que o verde no campo nasce, 
Não pensei que o meu amor 
Tão depressa me deixasse. 

CCLXVlll 
A erva cresce no prado, 
No jardim crescem as flores. 
Assim cresce a sympa.thia 
No coração dos amores. 

CCLXIX 
Ainda que te eu não viste 
Senão uma vez no anno! 
Seja o teu coração firme, 
Que no meu não ha ongano. 

CCLXX 
A mulher que bem se porta 
A má lingu<i. não receia. 
Faça ella bôa lettrn, 
Que atraz virá quem a leia. 

CCl.XXI 
Ah! quantas vezes meu lenço 
Limpado o teu rosto temi 
Vae-te, lenço venturoso, 
Limpar o rosto a meu bem! 

CCLXXll 
Anda cá, não sejas tola, 
Ninguem te quer mais do que eu. 
Se choras por infeliz, 
O desgraçado eou eu. 

CCLXXIII 
Acreditaste em enredos, 
Enredos d'um impostor 
Que nunca fallou verdade,­
Só em mentir foi auctor. 

CCLXXIV 
Aqui me tens a teu lado, 

• 



• : 

tres estampas de- pagina e meia pa· 
gin:i. 
~ 

BRII.H08 DA. IDA.DE 

O sol brilhou atravcz 
D'uma baga do teu pranto, 
-Nivea perola de dôres­
E logo, por mago encanto, 
Essa b"gl\ ae desfez 
N'um feixe de luz e côres. 

Eesas lagrimas que choras, 
Cooser\'am na essencia ainda 
O brilho e a côr-das auroras ... 
r .. uz n'ellas ainda o clarão 
Que, depois, se apaga e finda 
Na derradeira illusão. 

Do livro-Illusões Perdidas. 

Alberto Bramão. , ( 

FR~.A "VER.A 

Surgia a encantadora estação 
com lodo{} sen cortPjO de rnagicos e 
suavissimos caoticos, esmeri lha meu· · 
tos e reverberaçõe~ de luz, matisa· 
ções e variedade de côres. 

O ceo, sem ouvens, ostenta o 
sen manl-o azul de saphira e as ave c 
sinlias gorgeiam O seu pcema Ue DOÍ· 

y,,auo e vão lece11do com atlan os seus 
ninhos macios e ílaciLlos. 

A brisa passa ligeira e suave. e 
o ribeiro deslisa mrnsarnente-0s sens 
veios crystallinos. beijando le~emen· 
to a verdtna resr.endente, qne se 
aru1 va á ruargem, n'uwa ancia de 
fê -le. 

As sPãra~ ensaognentam-se de 
rnbras papoulas, atapt'lam-se de ar-
101.hea<las e brancas flores paschaes, 
revestém-se de matizes. de mil NUAN· 

CES e coloridos em que se delicia e 
espraia o olhar sereuo e contempla· 
t1vo do artista. 

Os arbustos rovestem·se de ver­
dejante fulhagem e coruam·se de ;J. 
vas e ros~a~ e pBrfumadas flores. 

E o mar, como um grandH la­
go dormente, oscula cariciosameole 
as ahias da praia, n'um doce vai· 
vem de berço ••. 

Eu te saúdo, ó Primavera! for­
mosa e eocaa1a11ora estação que vies­
tes despertar a Natarez;i, com o teu 
cortejo de caoticos e laz e côres, do 
seu lethargo hyemal. 

Espozeade. 
A. 

Sag1•ado Vlatlco 

Geralmente sympathico e louva­
'ªl o proposito de revestir c-0m a ena· 
xi 1na pompa o prestil1> relii(ioso do 
S.igrado Viatico, que por occasião 
tias solemnidades da Semana Santa, 
que com muito brilho e magoif;cen­
cia cnstumam celebrar-se aqui, sabirá 
da egceja Matriz a ministrar Nosso 

A's tuas disposições; 
Vamos a unir, se queros, 
Os nossos dois corações. 

CCLXXV 
Os olhos requorem olhos,. 
Os eoracões, corações; 
Os meus requerem os teus 
Em certas occasiõe&. , 

CCLXXVI 
0' olhos da minha cara, 
Já vos tenho reprehendido: 
-Onde não forem chamados, 
Não sere111 intromettidos. 

CCLXXVII 
O meu lindo amor 
Tem olhos marôtos .. ·' 
Que lhe hei-de eu ,fazer? 
Se elle não tem outros! 

CCLXXVJII 
Os senhores que aqui 'stà<>, 
Uns sentado', outros de pi', 
Não véem cá por balhar, 
Veem só por darflm fO. 

CCLXXIX 
O amor não precisa língua 
Qu~ndo se quer declarar; 
Bnota o lemo mover d'olbos 
:r.i'um momento respirar. ' 

CCLXXX 
O sol quando quer nasc~r, 
Vinte e quatro rai.is bóta: 
''omtigo, são vinte e cinco, 
Quando te assômas !I. porta. 

CCLXXXI 
O' rosa, nunca consintas 
Que o cravo te ponha a mão; 
Porque a rosa enxc1volhada 
Já não tem acceitRçào. 

CCLXXXII 
Os teus olhos são dois cravos, 
As pestanas são as folhas, 
E as sobrancelhas .. são laços, 
Quando tu para mim olhas. 

CCLXXXIII 
Os olhos do meu amor 
São dois peros verdines. 
Que dão saucle aos doentes, 

Senhor aos enfermos e entrevados j Canha e 1!0 Snr. Dr. José Bernarrli· 
no d'Abreo e Gouveia, da casa de 
Belinbo. 

d'esla villa. 
Uma commiss:ío da cavalheiros 

trata de colher donativos para custear 
as despezas, pelo que nos f\ dado 
fazer -lhe os melhores aogurios, es· 
perando. de par com o nnanime ap­
planrn dos d:irl11res, qne um exilo 
animador se troqne aos esforços em· 
wegulos para aquelle religioso e 
solemne fim. · · 

--Adoecen gravemenle com um 
n~scido fie mau caracter n'um pei­
t<J, Rosa de Faria, -iuv.i d'nm valen· 
te soldado, que sendo obrigado a em· 
barcar para a Africa, fallecen dnrrn · 
te a viagem de regresso á melropo­
le, minado palas febres aíricanas. 

Esta infeliz creatora. sendo abso· 
lutamente pobre, teve de recolher a 
nma casa do caridade, de Vianna 
fio Castello, para tratamento, a pe· 
d ido da Ex. m• Snr. • D. lgnacia da 
Cunha e do Snr. Dr. José Bernai:di· 
no. 

Para o prPstito do Sagrado Via­
tico, não só pelo muito que traduz o 
evola a sua essencia, mas 13mbem 
pelos quadros que nos desenrola aos 
olhos da alma a sua realisação, to· 
dos os explendores e todas as pom-
pas são poucas, todo o respeito e to- Mas, como e a qoem havia de 
da a religiosidade não, bastam. d~ixar a desditosa viuva. duas crean-
' As almas serenas e contemplati- ças, nma <ie oito annos e a outra de 

v11s que se banham na doce paz do dois .:innos'! 
cliristianismo, costumam divisar tn Os nobres fidalgos do solar de 
sua magna effeclnação os mais bel· Belinho, recebem ~eoernsamenle , em 
to>, suggcsti 1os ~ sublimes trechos sua casa os dois peqoeninos ~eres. 
de poesia divina. qne. emqu~ntu a mãe gemti no calre 

Nosso lomor aos que se Psfm-·· do hnspital, sãn tractados por Suas 
çam e de qualquer modo procu1 am Exc•• com o m~ior carinho. 
concorrer para o seu max1mo bri- -Estevo n'esta fregnr.zia. mis· 
lhautismo. sionantlo, um padre do col!egio de 

~l11nlariol, qne préguu nos dias 16. 
..elto .. al de farinha de fa-va 17 , '18 . '19, e 20. sendo escutado 

• ·, . , . . _ • • 1 com religiosa attenção. 
A s pessoas de coust1tn1çao f1 aca, N d .1 · rui a ora 

l.J
. d J , , - o passa ·o uomrngo .., -

ou que so 'am A l oenças pulmo· d 1 1 1- i "'ª ,·181·1a 
i . . ave mente snrpre rnnc 100, p .... 

uares. recommem1•mos mm especial· d · S J"fO"'J""O . . os !lJ(Jl1S ani1 uos os nrs. ,, ' ... ,.., 
mente a superwr farmha de fava, e t M l ·", 11 · t p"irante d• . c "ªn a ar a. 1n.e 1gen e 35 • 
preparada pelo nosso amigo sr. ar- lf l P · M es Cer 
los Hamai.zolli, pe las suas excellen- ª anc 0 ~1ª. e l' ranciscto 

1
' ' ºera lor·io do. 

l
.d 

1 
· qne1ra ,una, regen e 'o 3r 

tes qna 1 ac es nutri tentes. [, o ffi d v· d c lei! 
O d 

· · . 
1 

. L u JCIO, e 1anna o as o. 
seu l'po~1to prrnc1pa e em 

ros. 
Novo era só o p r êg~clor, novi­

nho em folha, porém, lambem fracas­
sou. Inovado seja Deus, tal era a 
~errborhei3 qne se lh e desengatcu 
dos labios dnrante tr ez qu artos d'· 
hora, qoe até a gente parecia ouv ir 
o sussurro d'um cach3o lie palavras. 
não podendo distinguir o substantivo 
do adj ectivo. 

Perdôe o revPrendo prégador 
nova lo, mas cá nós, com sermos 
fangoeiros , olé!, não gostamos de 
recados em toadilha. 

Que a cnlpa não é do rev erendo, 
eu sei; é de quem o ch~mon rà. 

O resto foi o costuml.'. Qnem fez 
a festa foram os aoginhos e quem 
•estiu es les foram os arrnarlores. 

Vocencias viram, e como tiram 
disp ~ nsam-me de mais cornmeota· 
rios. 

Compre-me ~ó. com_o chronista 
interpr ete dos meus lei1ores, felic itar 
os festeiros em geral e muito espe­
cialmeote o snr. Jt1sé B"rda, que não 
só vestin a maior e melhor pai te do 
fignrado mas tamhem dirigiu , cem 
aquelle •savoir (aire• aue todos Jhe 
reconhece m, a orocissã~. 

f orasteiros for am muitos. Fão re · 
gorgitava de gente; em um momen­
to eneheo-se e em outro osvasi oo-se 

Qne beiça e que de remorsos 
nlío sentiriam os que não vi eram! •• 
Porque ainda cabia cá outra tanta 
gente e não ha1i~ perigo de asphi· 
xiar. 

Villa Franca de Xira. 

Demais a mais veio tudo. quasi 
tudo-gente d'al,1eia, gente ria vil la, 

Meim ela Rooha. geute de toda a p;irte. Da ,·i!la, 
~ honrou-nos o que alli ha de melhor 

S. Palo d '<11otas, 22 de Fet•lado e de mais distinrto, des de a mocid a-
Jlarço de :189 S. Por ser dia do undecimo anni· de DILLETANn, que rest.:ende vida e 

Agradaram muito os Ires artigos V€rsario de Sua Alteza 0 Príncipe amor, quo pe.Já. la e qü11 namora, té 
que este illustratlo se1t1aoa 1io acaba Ht'.il ü. Lniz Filippe, houv!l feiiadn ao circumsrecto pae de familia, pas­
de publicar.sob a epigraphfl «Ü ser· seguod~~reira, 21 , em ludas as n- seando grave e cumprimeutaod(}ama­
viço do correio em Espozend1u E' partições puulicas I! escol~s d'este ~ e l. 
realmente estranhavel a grande de- conctilho, á excepção das reparliçõeg Eu cá vi tud o. Velhos, novos, 
mora qne a correspoudencia colhida <le fazenda e aduaneira, on<le 0 não hom eus, serihoras . bicycle li sta s, jor-
nas differeutes caixas postaes <lo coa· houve durante 0 <.lia. nalistas, burocratas, jurisconsultos, 
celho, com destino a outras terra:s negociantes, proprietarius, ect. ecl. E 
do paiz e do eslraogeiro, tem na cai· toda esta massa compacta de íorastei-
xa séde; nada menos de 2'~ horas A. crença i·ellgiosa ros não tlen o tempo por mal gasto, 
de retensãol Entendemos ser 0 culto religio· com cerlez~. apezar de ler do arros 

~,elicitamos o auctor dos artigos sn não ~ó um dever para com Deus, tar com a inlernperie ôa tarde, a bri­
a qne alludimos, e unimos o nosso mas nma neces~idade para a fraque- sa freFca, fresca de mais, até qne se 
humilde brado ao rio distincto e~cri· não fosse esse nfresco natural eu 

ZJ humana. 
µtor; desejando que o nobre minis· Qnan.to, jonto aos altares, vemos não sei o qne seria a estas boras de 
tro das obras publicas, correios e te- a Hostia Consagrada elevar-se, apon· certas cabeças ..• 
legraphos e o Snr. director geral dos tando-oos 0 Céu. sentimos uma de- Pois bem, a festa acabou, como 
correios, allendam tão justas recla- liciosa esperança rle melhor existen· acabam todas as coisas. ma:; os ar-
mações. eia, toda ella espiritual e livre do lo- madflres não descançim. 
· -Passa na proxima sexta feira, do da terra. Felizes. nos diz 0 Evan- Não rl ~ scançam, porque este an-
25 do corrente, o an 11 iversHio nata· gelhn, os que teem fe 0 crenças. no celebram-se ua nossa Egrrja as 
licio 'da Ex.m• Snr.• D. Maria Adelai· 0 seulimento religioso. isento ele EnJuenças . festividade cujo luzimen-
de da Cunha s. llom :1yor d Abreu e 

8 
·t·iç·ao e f· ri·i·1 .. 1no e· 3 salva- to em nada desm errcil <i as mais ln 

(' . . . . np e r~ ~ a s • 1 . i f . ·1 1 o 
,mpe1a, pr1moge111ta e symp_alh1ca guarda das socied ~ des humanas, e , Zll as qn e se. azem n êSSa , v1 a. 

filha da Ex.m• Sor.• O. Jgo.ic1a da, ás mã es pertence incnti!-o nos juve· \ pr_r'.gramma e o vel~rnho. Na quart ~ -
1 ois corações de sens filhos . A mu- fe11 ~ de trev as Offic1~ D1v111_0 a gran· 

-----· ·-----~ l11er deve ser religiosa por dever e de instrnment~ l; Q1Jtnta · fe ~ra Santa 
Resuscitam os mortaes. necessid~de, pois d'ella depende, Missa . s_ole:nne . . comm_unhao !!eral, 

CCLXXXlV mais que Jos paes, a educação dos ~xp~s1~~0 e _Offi i.: 1;' 01v1no na E~re_-
~~~005\i~(~~~~~~r~~;nb~~~~' filhos, acampanhada do afferto e ca- ia M~tm'. sarndo ª noit e_ ~a Mi:sert · 
Quatro feições mais galantes rinho qne jamais lhes esquece. Que cordia ª l~poue~te p.rocissao do ~c-
Juro que êêr .. ~.Íx\~linguem. nobre e santa missão a dás mães! ce ~o~o, Sex.a fe11 a da_ p~ i~ao, 
'O' que linda troca d'olhos A mulher irreligiosa é um ente proc.iss~o do Enterro, Officio Divino, 
Que fizeram doia amantes! clefPitnoso que jámais póde agradar, e_ Via ::;accra;. no Sabbado ceremo· 
Trocaram dois olhos p1étos 1 d l otas lh Allelma 
Por do ia llZlles m~ is !!'alantes. se a l ti> nrlermos á f ea da e r os seus - . d p . l 

. CCLXXXVI sentiirH ntos. Dos sermoes o retor10 e e n 
Olhos pretos eramudos, Cslvario está encarregado o RY. 0 

Ningnem ostemsenfo eu; l-lorla-181)7. · Abbatle do Nine e dos do Enterro e 
Agradeço-osªº meu pae Soledade, na sexlz-feira, o Rv.0 Pa· E à minha mil.e, que m'os deu. Costa Rebello. 

CCLXXXVII dre Lt itnga. 
O' olhos da miuha cara, Dizem· me que são dois oraclo-
~~o otheis para~inguem; CH"RON\C ,\ li'-AOZENSE res muito <lislinctos de qnem muito Na·o quero na mmha cara, 1 l' 
Olhos que offendam niuguem. temos a esperar. Acresceotaodo a 

CCLXXXXIII E' triste mas é verdade-o ser- isto que qnem dirige tod os os actos 
Desgrnçada mal va roxa, 
Afolhametteterror! mão uão J'l'estuu e o côroera horri· religiosos dentro da Egreja é e nos-

. Todos dizem que te deixe; vel. so venerando Prior, que os padres 
Não quero, que es meu amor! Ainda mais as mulhPrsinhas da celebranles são todos vozes muito 

CCLXXXIX 
Disse-me o clono da cMa minha terra t ~ irnaram Plll rodear os afina ti J S e apreciaveis e que a orna· 
(A"sim eu tiYcra o ceu): anjinhos du1 a nle lodo o trajt!cto tia men lação da egrrj~ està r:o nfiaila à 
~Quem quizer aqui bathar Ha-de tirar 

0 
clrnoeu.,, procissão, de forma que o luzido pr~~- anli~a caza Suares, é dõ c1êr que as 

CCLXL tito ia como que cheio de mauchas Endoenças J'este anno não desm r· 
Olhos que de vêr se animam, ner1ras. Se eu fosse regedor metlia· reç~m das dos annos transa cl11 s. As· 
São olhos muito animados; "' 
Ou ti;em quem os anime, as to<las oa cadeil'.... sim Sf ja e não se esqu rçJm de com-
Ou de seu são animados, 0 vicio é velho, como velba é a prar rebuçados e am cnuoas para ado· 

CC.LXLI Os olhos ao meu amor tal philarmonica qn11 lambem leima çar a bocca ao 
S.iio duas peras n'um ramo, em arrancar dos iuslrumentos nulas 
T11lha<linhos à thezoira, tão desencontradas que fariam arri· 
Rasgados ao desengnno. c1 LXLII piar o pêllo ao mais sendeiro buce· 
Oh, mar largo! oh, mar largo! phalo se us buce11hal ús uão tivessem 
Oh mar largo sem ter fundo! oos compridos appendices com que 
l\fais vale andar em mar largo, 
Que andar nas boccas do mundo. obturam a caix.a do tyrnpano, graças 

(coutinúa) aos qoti oão ouvem aos proprios .ur· 

Manévan. 

P. E.-Quasr que me esqo~cia. 
O grandioso sor timrnto <le fozendas 
que o Snr. João da Loja recebeu ha 
dias e de que Já lhes fallei, não che­
gou a boras de fazer obra para o S. 

• 

José. Foi uma pirraça de mil diabos 
e a iesta não leve tanto bri lhantis· 
mo dll vido a esta irreparavel falta. 
Não acontecerã o mesmo para as 
Endoenças. Paschoa e s~nhor de 
Fão, e aconselho ás pessoas qae gos· 
taro de vestir bem a sortir-se desd() 
iá para tom ar a vez nas modistas a 
costureiras. Aqnillo, lá por casa, são 
montões e montões de peças de chi· 
tas , de crepous e brisas e cachenéz 
e lenços, ect. ele. Emfirn, vão lá a 
verão. 

M. 

Falta de espaço 
De ha muito qne estão em nosso 

poder varios escriptos, que não te­
em sido publicados: nos, por falta 
de espaço; outros por não virem 
nas devidas contlições de pablicida­
de. 

Esla red acção acceita, e até agra· 
cl ece, qn aesqner escriptos, sejam da 
qne nallll'ez.i íôr. mas qn.inrlo estes 
v-enham devid~mrnte authenticados 
e seus anctore.s se re ~ ponsabilisem 
pela sna rlontr ina, qn~nrlo envolvam 
responsab ilrdaJe que não devemos 
nem queremos tomar sobre nós. 

Tirante estas conil1çõ 1:1 s, que, afi­
nal, são as que pospõe loilo u jorn2 • 
!ismo. escusado será enviarem-nos 
escriptos que nos faç am passar pelo 
deílgosto de os ma uda rmos para o 
limbo. 

E dizendo isto, não queremes 
negar, a niogu1•m, o dire ito ds es· 
crever, d'expender as snas ideías;­
nada d'isso. M.1s por isso mesmo, se 
a nin~u _, m se contesta o d1re1to d~ 
escrever, é que pessoa al guma se 
não deve Íllrtar a firmar o que es· 
creve. 

Sob a capa do anonymato, jà• 
mais! 

E' cobardia demasiada. 

Jllssa solemoe 
Em cumprimento do uma pro· 

messa, celebroo-~e tresanle-honlem 
na egreja Matriz, cocn o matimo ex­
pleador, uma missa cantada com 
acompanhamento de orgão e vozes, 
em bonra do SS. Sacram1mto. 

O templo ach:iva-se bellacneota 
adornado de galas. sendo a assisten· 
eia de fieis selecta e numerosa. 

O religioso acto termioou po1 
volla du meio <lia. 

Sermões 
Satisfez cabalmente á espectali· 

va <l os ouvintes o ultimn sermão qua­
resmal re ritad .) pelo rev. 0 Reitor das 
Marinh ~ s. Nem outra rasão de or­
dem nos hzia aguardar o contrario, 
a oó~. conh ecedor~s dos seus bellos 
e apreciaveig dote3 oratorios. 

H1oj e p1 éga o mesmo illaslrad() 
sacerdote o ultimo sermão, cnjo eo· 
trecho ha -da, certo, captar a allen· 
ção do seu amlitorio, oa especlalin 
de que porá um fecho brilhante a es· 
tas religiosas pralicas. 

<!.Folha do POVO• 

Ha dias qoe oão recebemos a vi­
sita ll'esle esclarecido collega da ca· 
pital, um dos melhores e rn:iis bem 
redigi1los campeões das phalaoges 
democraticas. 

A· soa illnstre administração so­
li citamos providPncias, certos de que 
reatarà a permuta estabelecida. 

Velo CJlub d'Espozeode 
Vem tri mando um prol!ressivo in· 

crem Poto esta aggremiação d'sport. 
A1ém de p<Jssmr já um co1·po as· 

sccia1ivo representado por um nu· 
mero elevado de cavalheiros, insore· 
veram-se ultimamente sucios os srs. 
Epiphanio Rica1 do Pereira d'Andra­
<le, Ade lino Canrlido Teixeira Alvão 
e Antonio Coutinho Junior, illustra· 
dos cav~ ' h e iros Je Villa do Conde, 
e o sr. F. de Moraes Cerquei· 
ra, novel cvc l!sta viaonense. 

foii:arrr~devéras com o estado 
prospero Jo Velo Ctub. 



• 

Falleclmento 
Em \'íagem du Rio ue Janeirr; 

para Lisboa. a bordo do vapor po~· 
tnguez «~Joça m h1qne •, f allecen v_1-
rt imado pela tnberculosll o passage1-
10 sr. João Veiga da Si 'va,de 32 an­
nos 1l'idade. n•ltHàl da visinh3 ír1-
guesia de Fão. 

O desvenl11ra1ln rapaz Pra irmão 
do sr. Antonio \'ei.:a da S1ha, abas · 
lado capitalista íãozeme e nosso e-­
timavel ami~o. ~ quem endereçamos, 
por tal motivo . n nosso cartão de 
sentidas condolencias, bem como a 
toda a ramilta enluctada. 

CARTAS 
São poémas côr de rosa 
A~ carias dos namorados. 
São uma voz maviosa ... 
Musica deliquiosa 
Nos meus idea~s sonhados. 

Dão ~onhos ao coração: 
~las quanta e>p'r.111ça e ventura 
Firnl i! t1as n'uma ofTeição, 
N:io vão achar SPpullura 
Na ~m a rga d~sillusãol ... 

A. P. 
- · --=~­

P1·GfeS801·ado pa•imarlo 
Pe1a direcçã(I geral dºinslrucção 

publica for~m louvados ultimamente, 
11or distinclos serviços prestados 
11a precc•nisação do ensioo primario, 
e s seguintes p1 ofessores d'este con­
celho: 

Snr .e" A nlonio d' A breu, d'esta 
villa; D. Maria Joaquina da Costa 
Vieira e J,»é Cand1uo Ribeiro ca 
Rucha, de flio. e Anniba\ de Villas 
Boas l'lellú, das Marinhas. 
~ 

Notas da semana 
De visita a sua ex .m• familin. en­

contra-se, ha dias. em S. Clandio dll 
Curves, o snr. Albino Evaristo do 
Valle Souto, illustre major do estado 
maior de engenharia. 

Os nossos cumprimentos ao dis­
tinclo m1lttar. 

-Tem estado incommodada de 
saude a ex.ma snr. D. Anaslacia Ju· 
lia d' Almeida Abre o, estimada espo­
sa do nosso prtsado amigo snr. An­
Looio d'Abreu. 

Estimamos as rapidas melhoras 
da illustre senhora. 

ó -Povo 

Aos nossos assignantes 

do Brazil 

1 n ° H, 5.º Ja seguu1la serie, dest2 bibliotheca não só dos lheolo-
preriosa colleç.ão 06 coutos par.i gos, mas de todos aquelles que 

se interessem em conhecer a creanças. 
religião catholica. 

Vamos hoje fa-:,el' um. appello · --..~~e+-- A publicação já vae basVrnte 
aos nos.~os esiimavl'is pafricios e Grande Dkelonarlo Eucy- ndiantada, e a distribuição dos 
assignantes residentes nos Esta- clopedlco Uolvea.·sal fascicn los faz-se com toda are-
dos Unidos do Brazit. solicitnndo- (Illu.sta·ado) , gnlal'idad~.Concluida a obra, o 
li · z t· 1· ~ ai n j . 1 preco sera n11ame:1l:idn. 

tl'S a fin rsa e e sa is llve•.ern 1 - Està para brPve a app~11çfín ri() 1 • oii; l ~ r1 r 1 •• f 'tos 
11·1rlanciu rfr1:; suas <lS'll/:tnlnrns . . . " l, 1 os P · ,e O~ €\ e.n SP.t ei 
, . · .1 pr1me110 Lisc1culo d esi(~ •11fJllt e êlO t:ir. Auto1110 Dour<:Jdo, rna do:;; loyo qwi lhes sejalii ap1 esenlauos P 
os' competentes recibos. Diccionario Encyclopedico orloguez Martyres da Liberdade, Porto. 

Mttitos ha a quem este p~di- (lllustrado). organ1isa<~o pelo~"· Joa: -~ 
do não abrange, pela pontualida- qn1m .Gonç~lves r ere1ra hrn10r (os A. N"N"U :N-o I os 
de com que teem solvido os seus car N1ry), om cscriptor d1st1nclo que 
debitas· aos mais refratarias a es-1 muito honra as letras portnguezas. 
se dev~1· sómente nos dirigimos, 1 Deve pro(luzir exlraordiuario sncA 
portanto. cesso a apparição nu mercado 

Esta empreza não pàde, pel?- portognez d'esla obra tão digoa de 
pequenez .dos seus reciwsos p~cimi- ser adquirida por lodos. 
a?'WS, deixm· de fazei· sentw aos Aguardamos a sua ch11gad.!, para 
que se acham em atrazo de con- . 1 tas, a conveniencia ele as salda- dizermos algo do seu va or. 
?'em logo que o nosso prestimo~o ..__---
e dedicado co1Tesponderde no Rio O A1•cheologo Pol'tuguêz 
de Janeito, s1·. F~lippe Ca1·ualho Estão pnhltcaJos os fasc1culos 9 e 1 i 
d'.4.lmeida Gomes. lhes mande correspondentes a Setembro e No-
apresentar o ?:ecibo 9ompetente. vembro do annu fi11do,dt•sta primnro-

Aos que a medida do nosso _ . . 
d · d t c· adas 1 sa cnllE:cçao lilustrad .1, de ru~teriaes ese10 proce erem, an e zp . . . . !' 
agradecemos reconhecidos. e noticias archcolog1cas, cnp urec· 

BIBLIOG RAPHIA 

Novena tio Esph-ito Santo 
Do incançavel editor catholilo 

sr . Antonio Dourado, recebemo um 
ornscu 1osinh11 contend0 a novena do 
Espirito Santo, que muito 1ntHessa 
a todos os ralholicos que seguem a 
Religião pura e sauta <lo homecn­
Oeus. 

Contém ·128 pa~ioas pela modi­
ca quaotia de 100 rs. 

ção eslá confiada ~o nosso d1slwclts· 
~imo amigo sr. ur. J. Leitti de Vas· 
concellos. 

O Urime da Soeletlatle 
Já foi d1slrilnrnlo o fa,cicn:o 42 

pertencenta ao 2. 0 volume deste bel­
lo rumance da actualidade em que 
João Chagas, o exilado republicanfl, 
põe toda a sua habilidade e engenho 
rornanlicn. 

Libaoio-Cunha-editores. Cnslo 
60 rs. cada caderneta. 

Mulhe1', mal'ldo e amante 
Encyclopedia das Famlllas • Ü•• m1·smíl cas;1, As c~derne 1 as 9 

Recebemos 0 n.º '133, Lº do e 10 da prpc1osa collecção Paulo de 
vol. XII, d'esta encydopedia que mni· Kotk. 40 reis cada íascic1Jlo. 
lo regu larmente se publica ua capi· 
tal debaixo da intelligente direcção 
da Empreza Lucas & Filho. 

O custo, corno lúilos sabem, é 
de 60 rs. cada o.º ou 600 rs. ao 
aonoou12o. 0

'. 

Ucntena1·lo da India 
Recebemos o programma ela ex­

posição da imprensa que se p1 etGnde 
levar a effeilo por occasião dos feste­
jos do centenario da Judia. 

ratrla e conve1·são 

Jtadt•me Saos-Gêne 
Deu enlr aua na nossa retlarção o 

fascicul.1 1 D Jo extraordioario ro­
mrnce militar e dramatico de Edmon­
d Leppelletier, qu1i está sentlo etli­
tado pela Erupreza d'•O Seculo•, 
de Lisboa. 

O A.mphlou 
Sahiu o n.º 5 da 4.• serie, cl'e.sta re­
vista qoiozeoal de tnusicas theatros 
e bellas artes. 

----~·-
A Moda Elegante 

7 ~NNUNC O 
Joaquim José de Faria, 

casado. da freguezia de 
Palmeira do Faro, mas re· 
siJente na cidade do Rio 
de Janeiro, nos Estados U­
nidos do Brazil, faz pu­

blico, para lodos os effei­
los legaes, que revogou 
expressamente a procura­
ção que havia passado a 
sua mulher Maria Alves 
Ribeiro, residente na mes­
ma freguezia. 

Como procurarlor, 
lllanoel José de Fada. 

AGRADECIMENTO 
6 Eu abaixo lassignada, 
conjunctamente com meu 
marido e filhos, venho por 
este meio agradecer mui­
to reconhecida a todas as 
ex.m .. pessoas qne se interes­

saram pt'la minha sauíle 

durallle o período gra vis­
simo da minha doença; a 
todos o protesto da mmha 
gratidão. 

Aproveito lambem es­
ta occasião para agrade­
cer ao ex.mº sm·. Or. Cy­
priano Alexandrino da Sil­
va a forma carinhosa co­

mo me tratou na minha 

diencia posterior à ter-

minação do praso dos 

presentes editos, verem 

installar a acção do pro­
cesso ordinario que a el­
les e outl'os movem Joa­

quim Ferreira Neves e 
mulher Maria Gonçalves, 

e sua irmã e cunhada 

Anna Ferreira Neves, viu­

va, da freguezia de Pal­

meira do Faro, d' este jul­

gado, accusar esta cita­

ção e assignar-~e-lbes o 
praso de trez audiencias 

para contestarem, que-

rendo, com a pena de 

revelia. 

Declarando que as 
audiencias n' este juízo são 

às quartas-feiras e sab­

bados de cada semana, e 
nos seguintes quando a­

quelles sejam feriados ou 

santificados, no Tribunal 

Judicial sito na «Praça 

Conde de Castro». d' es­

ta villa, por dez horas da 
manhã. 

Espozende, 16 de 

Março de 1898. 
O escrivão, 

Delfino de Mtranda Sam-

pa10. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz municipal, 

João Ignacio da Silva 

Corrêa Simões. 

-- De regresso da sua excursão 
velocipeflica ao Alto Minho, tivemos 
11s gosto de ver aqui, de passagP.m 
para o Perto, o snr. An1onio Ber­
nardo Fe1 rl'ira, capitão d'artilheria 
e d1stincto e fficial as ordens hono· 
rario ele S. M. El -füi. 

- Esteve em Espnende o sr. Ct­
lestiuo NiHy, di~no srcretario tia ca­
mara municipal ele Valença. 

Um folheto df3 32 paginas escri­
pto por Larl1slau Batalha, S<Jb a ques­
tão da ronvenão po• lngn r za. 

Um pnllh~do dtJ veruaues amar· 
gas. 

Heresias 

Rectbemos o n.º '12. 2. 0 anno, 
d'esla excell~nle pulil1cJção ded1t:a­
tla á volgarisação da moda no seio 
femenino. 

A pulilicaç~o é feita em Paris 
em <exto por tnguez. 

doença, o qual foi incan- Ha carreira diarb íle ESPOZEN­
sa vel, tanto de dia como DE <l1rectamente à POVOA, pela es­
Je nuite; é mais uma pro- trada de baixo. em harmonia com 
va do seu talento e cari- os c6mboios de mrnhã, menos aos rh· 

. mingos e quintas feiras. Os passa· 
-Couliuúa si ílreodo dos seus 

incornmo<los, pelo que tem gnarda­
do o leito, o uosso respe1tavc>I con­
terr211to sor. Manoel RoJrigues 
Viaona. 

Fazemos vc tos pelas melhor as 
de s. ex.'. 

-Vieram em um dns oltimos 
dias a esta villa, em passeio, os 
snrs. Ep1phanio Ricardo Pereira d'­
Andrade, Au~lino Cani1ido Teixeira 
Alvão e Antonio Coutinho Junior, 
es1imaveis cavalheiros de Villa tlo 
Conde. 

-Vimos fresante· hootrm n'esta 
localidade, em passeio velocipedico. 
os srs. Jeronymo Santa ~Ja1 tha, 3 ° 
aspiranle na delegação aduaneira de 
Vianoa e F. Moraes Cerqueira, 
regente do cartorio do 4.0 officio Ja 
mesma cidade. 

-Acompanhado tle um grnpo 
de amigos, esteve ba dias em E:­
pozende o nos~o illustra<lo collega 
snr. Felismino Gomes. cc-propriela­
rio e redaclor do «Bem Publico,, 
de Villa do Conde. 

Retribuimos amavelmente 01> de­
licados cumprimentos do presado 
crnírade e de seus eslimaveis com­
panheiros. 

-Tivemos o praser de abraçar 
no penultimo sabbado, em Fão, o 
nosso querido amigo e distinclo a­
lumno da Escola Me~ca do Porto, 
snr. ~Jaaoel E'an~efi'Sta. 

,\ empreza L1b,11110 & Conha a. 
caba de dar à pub:1ci1lade um voln­
me de 70 paginas com este titulo. 
devido a penna do irreligioso João 
Gonçalves, que Lenta ilemostrar com 
palavras do oovo e velho testamento 
o atrazo meutal em qoe se encontra 
a nossa sociedade com referencia á 
religião do Estado. 

Agradecemf)s o exemplar. 

Desenho sem mestre 
Temos presente o o." 2 d'esta 

bella publicação que principiou a pu­
blicar em Lisboa o sr. Ernesto de 
Seabra e que uesde ha muito era 
desrjada por não haver publicação 
~lguma n'esse genero. 

Correspondencia ao seu direclor 
-Compolide-L1~boa. 

Infelizes 
(historias vividas} 

Da illoslre escriptora setobalen· 
se sr.ª D. Anna de Ca>tru Osorio, 
acabamos de receher a Je11c.ida of­
íerl:t de um exemplar tlu seu receote 
livro -cfoíelizes•. 

Vamos lêr, e no 'indnnro nume­
ro hemos de consagrar a1guns pe­
rio<los ao lr a bailio da dis1incliss1ma 
senhora. 
~ 

Para as creanças 
Está disLribuido o volumesinho 

A Uoda d'Doje 

Publicou-se o n.º f5 cl'este bel­
lo seman:;rio fie modas, cujo summa­
rio e o seguiule: 

, s~cção a rtisticaw: Cha peu mo­
delo.-Traje de prirneir.a commu · 
nhão.-• Costume ta1lle1ir » para me­
nino de 10 ;moos. 1Toilettes• para 
senhora e meoina.-•Toilelles• de 
cidade.-Vestuarios Lle primavera. 
-Penteados para noiva.-1Costu­
me• de viagem.-Corpete-bolero de 
mPia esiaç;io.-Jaquelle Je meia e~­
tação.- 1To1 l elt~ • de rec~pção p~­
ra senhora.-Jaqu tJ lle de meia es­
tação (vista sob tres aspectos). 

cSecção l11Leraria: Modas•, por 
D. Margarida Torres.-Galeria côr 
rle rosa: •Distancia., de Alberto 
Bramão.-1 Igo· ta Dea •, rle Al·cacio 
Antuues.-•0 Berço do Amor•, de 
Nono Rangel.-•Qua<lras •. de Eu­
geoio de Castro.-« O' Virgens!• de 
Antonio Nobre.- •A nma mulher 
formosa•, de Antonio ~'e1jó.-10s 
livros•, por Visconde de S. Bento. -
• Thea tros,. - s Pequena corruspoo­
denc:a-Pedido •, ele. _ .. 
CJateclsmo de Pel'Sevea•ança 

Recebemos o fasc:icnlo n." 13 
d'esta importante obra do padre 
Ganme, edição feita pelo sur. 
Antonio Dourado. Como já por 
vezes temos dito, esta obra e 
excellente, e merece figurar na 

nbo que, mais uma vez, a- geiros tem direito a inde111nisação 
caba de provar; lambem a de prejnisos se houver falta de 
S. Ex." a minha eterna ara- 1 carro, liraodo os se11s hilheles ~e 
t
. J _ "' passagem na vespera, oa rua da P1-
I ao. la, em casa do alquilauor 

Espozende 18 de Mar-
ço de '1898. 

Roza Amalia da Silva 
Arminda da Costa Oliveira (au­

zente) 
João Francisco Pereil'a 
Antonio Henriqite de Oliveira 

(auzente} 
Carlos Hem·iqne de Oliveira. 

Julgadq Municipal de Es­

pozende 

IEJDITTOS 
DE TRINTA DIAS 

( 2.ª publicação ) 
Pelo juizo municipal 

d' este julgado e cartorio 

do escrivão Miranda, cor­

rem editos de TRINTA 

Sebastião ela Costa Eiras. 

Pi\Di\Rli\ E MERCEARIA. 

LUSO-BRAZILEIRA 
DE 

.frnncisco )osi JHrrira 
22, RUA DÀ EGRtJA, 23 (3) 

--o--
El!lpe~lnlldadel!I rujo fabrico são 

unica e exclnsivamente d'Psta rasa: 
Bisrouto, systema, de Valloago tOO rs. 

l3olad1a fina de agua e sal 80 » 
Bi~couto '.cButão de Ca~aca~ i20 " 
Oito <<palito~ de araruta» 120 » 
Oito ele chocolate 14o0 » 
Bulachinha doce 120 " 

Pão 1le .diversas f!Ualidarlos manipu­
lado peloR systemas portuguez e brazilei-
ro. 

Além d'estas especialiLlai!PS, esta ca­
sa tem á venrla ~randti variedarle de vi­
nho~ finos, ligo ele caixa e ceira. qu~ijo 
da Serra e lonllrino, passas de Malaga & 

outros generos. 
dias a contar da ultima 

publicação d' este annun- ~ ZEITE PURO, VELHO 
. D' . d G E~PECIAl,.I DA.DE 

ClO no « IarIO O O- A iliO rei~ o meio litro, ~ó o venrle 
verno » afim de serem ci- em Espozende a «Padaria Luso Brazilei· 

' . Ja» de 
tadaS as peSSOaS lfiCer- F1•n11ch1eo .Jol!lé Fer1·clra 

llUi\ DA EGHE.JA 
tas para, na segunda au- Experimentar para avaliar. 

• . 



Aeaba de appareeer: 

PEDRO FER~~NDES TDOB~Z 
LA ULTIMA MODA 
liemanarlo de moda• para 

•enborA• 
EDIÇÃO EM HESPANHOL 

• 

Romance de palpllnnle aetoalldade .. 

original de JOÃO C::E-3:AGAS 
lllu•trado com perto de :too 5rawura• e ebromo• 

~·~~!~~!~ .!~~~~.~~~.~~ .. ~b~ •• ~~~~--
menle da tradição oral. e arra11Jadu• 

para plu110 

Com nma introclorção por 

J. LEITE DE VASCUNCELLOS 
800 rei• 

Publica-se todos os domin~os e con· 
tém numerosos modellos de ultima no· 
vidade em trajos, chapeo•, adornos, pen· 
!fiados, Ptc.; revistas de modas e salões. 
Ê 0 uoíco doR da soa cla~se que se pu­
blica em Hespanha e mais barato. 

Preço da assignatura em Portoizal: . 

O CRIME DA SOCIEA DE 
De•enbo• t'! asoarella• orlslnnt-• de ..t.~TO~IO BAET~ 

80 RÊl!!l-C~DA. 8EUANA-60. B~lll 

Editore•: LIBANIO & CUNHA.-Roa do Norte, l .t:i, LI boa. 
Condições da as~ignatura: Serão distribuídas cada seman• 3 folhas in-4. •, com 
tres gravuras , ou 2 folhas, com 2 ~ra\'llras e i chromo em S4'paraclo pelo preco 
de 60 rei•. oll em tomos de H folhas com ':8 gravnu~ e 1 chromo pelo pre· 
ço de 300 rei•. Para a província ex1111dir-se-hão 11uinz•oalment11 6 folhas oa 
õ folhas e nm chromo pelo preço de !20 reis, mas não se sati•fatem peclidos 
que não v ~nh ~m arom!Janhaclos ela importaocia. Assigna.se em Lisboa no e crip· 
torio da Empreza, Rua do Norte, U5, nas principaes livrarias, na Galeria Ho­
oaco e nos e s 1abde~ime ntos onde estive i o cartu-annuncic.. r.onsid eram-se cor­
re>pondentes as pessoas das proviocias e ilhas que se resp oosabilisarem por 3 ilU 
mais ass1gnaturas. 

1 '"ºlume de ~63 paalna8 .. · · · · · · · · · · · · · · · fláO • 
Pelo correio . ....• · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · • · · • • 
Pedidos á imprt•nsa Lusitana de Augusto Veiga-Figueira da ~'oz. 

11.1\ll 11 lll&•flll 

Aono ................ 3,;)200 reis 
Seis mer.cs · ...•• • • . • l,?702 ,, 
Tres mezes. . . • • • • . . . 86<J » 
Numero avulso .•. ··• · 65 ~» 

Todus os pPdidos de assi~natora deve~1 
ser feitos ao ~r. Manoel Franc1~co M1-
dõe~- Roa da Padaria n. º 32. LISBOA. 

Agente no Porto: Centro de Puhlicações, Praça de D. Pedro, i25 e U6. 
( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 

Na redacção do «Povo E spozenclen· 
se» mostram-se os n.• da « Uluma Mo· 
da». a quem desej•assignar. ----------------------------------· -----

CONOICÕES DA ASSIGNATURA: . . 9 1 • 

No prii;~ipio de cacla mez SP1á publicado um hvrmho. d; 3- Pª~·i.naq, ll~press~ 
em bom papel, capa apro~riada, ~eodo ou fim uma secçao especial desuoada a 
cúrrespondeocia dos pequeninos ass1gnantes. 

P:igamento da assi gnatora adeantado, por 3 mezes; 
Preço de cada trimestre: nu rs. Numero avulrn 60 rs. <l 
A~signa·se unicamente cm Sctubal. Os p~didos de assi~.naturas como d!º C~n~ 

t1orr espondencia devel'ào sar dirigidas a Ano a de Castro 0 , 0110, rua Nuva 

ceiçào, Setobal. . . . d d praclo avulso 
Cada oomero formará um livrinho mdependente, ~ en o ser ~om d .b . 1. sem nada perdtir do seu interesse. Aos senhores ass1gna11tes . ser.a~ ,1stri ::, 1r~as~ 

no fim de cada serie de ~eis nnmeros, as capa~, de luxo, C_?DJlln~•~~ente 'oth~a 
frootespicio e iodice dos elegantes volumesiuh?s qm1 form_arno a no. s~ b1ldl, minh~ 

l'llo fim do anno dis11 iLuir-se-ha um premiu, c1ue se1a o le , temun 10 ª 
gratidão. 

DICCIONARIO CRITICO 
--==D~==-= 

HISTílRI~ DE PORTUG~L 
Publica- ~e em fase. 0 • qoinzenaes de 32 pag. folio grande. . . 
Cada fascículo lOO rnis afora o sello, no caso da ~er expedido _pelo correto. 
o pa~amento de cada fascic?lo é feito no acto da iintrega, ou adtantadamente 

se o pedid11 for f~ito pelo correio. . . . d 1 
Series de lO fascículos. pagas adiaot&damente no escr1ptono Oll eov1a as pe o 

correio, t<' em 0 bonus de W por renlo. Series de 20 fasciculos, pagas nas mes• 
mas conclições, leem o bonus de lÕ por cento. . . 

· Quem angariar fO assigoaturas e se responsab1hse por ellas tem 1lireito a um 
exiimplar da obra, ~ratni10. . .. 

Toda a corre•poodencia deve ser dtr1~1da ao: UGAL 
DICCIONARIO CRITICO DA HISTORIA DE PORT 

Rua dos Caldeireiros, ~3-POR'l'O 
Assigna-se em todas as livrarias 

íl JORN~L DílS ROM~NCES 
~*ILL USTRADO»'-

o pi·lmeh•o e nnleo n'e•te aenero em 1•or•ua-a1 

cada •emana sahirà um numero de 8 paginas, formato grande, com ~erca 
' de 2:000 linhas de composição, impres~o em magnifico pap~I. e l, 2 ou mais 

gravuras, ou o mesmo que 70 pa~ioas usuaes de leitura, por 
~o r .. 1.-para rico• e polu•e8 
PRfMEIHOS llOMANCES A PUBLICAR: 

oloannlnha, a co1n11reira--Graode e emocionante romance dramatico e 
d'amor, por CH. MÉNOUVEL. 

A cidade aerea-Romance de viagens e aventuras maravilhosas .• por A. 
BROWN. o Julío Verne iogleil . 

O• cawnlleiro•'da Ro11a vermelha-Grande e m~gn1Cico romance de 
capa e espada, por A. TOCQUE\'ILLE. 

.a publicação Ulu••rada mnl• barata que •e tem 
leito em Portusal 

~-------~~-----~-

ASSIGNATURAS: Porto e Lisboa-An~o, ou 5 ~er_ies (p~2ament~ a<ieantado) 
f1'000 reis-serie de tO oumeros, 200 re1s-Pravrnc1as ti 11lras adJaceolt!S, ac· 
cresce o porte. 

.a ,·ol•o, na proprla •emana, ~o rei• 

Reclamar o primeiro numero srall• em todas as livrarias e kiosques 
------ · -----

Oirigir os pP1lidos de assignaturas á EMPREZA do O .Jornal do• nomnn 
eea-Provisoriameote, na rua de D. Pedro, 178-PORTO. 

1~~ t' ll~~El~~ ~ã~ll,EG)UQ';~, B)(l ltfi1A\~ 
~~Eê)A~ ~ ló!Q!U~lfA~ 

Nenhuma publica~ão, nacional ou estrangeira, satisfaz tão cabalmente para o 
fim a qua se destioa, como a excelleote revista do hordados e modas, A BOBDA· 
DEfHA E MODA PORTUGUEZA, publicação que sahe duas Vllzes por mei no 
Porto, e editada na Roa do C.alvario, !7. . 

Cada numero insere variadissima collecção de modelos para totla a espec1e 
de toileues para senhoras e creaoças; profusão de desenhos para executar bo~· 
dados a branco e de t•ôres; moldes cortados em tamanho natural, mus1l!aS orig1· 
naiis para piano, sel'çào re.creativa .e um rutra.to e bio11~aphia. de u~a. ~ama porta• 
~ueza, notavel pela sua posição social, coohecuneotos htterarios, sc1otlf1cos ou ar· 
t1~1icos, etc., etc., 

Yé-~e. pois, por esta breve resenha, que nenhuma publicação compete com a 
BORDADEIRA, qne , não obstante a sua superioridade e insignifit:ancia do p~eço 
da assigoa!llra, a ioda olforece a todos o~ ass11tnantad de anno, que paguem ad1ao· 
tadamente, um magnifico retrato a oleo, GRATIS. 

PREÇO IJAS ASSIGNATURAS 
Ano<>, com direito ao brinde, 1,5300 réis. 
Semestre, sem direito a brinde 700 r~is. 
Os sors. assij!nantes que desejem o brinde devem fazer acompanhar os seus 

pedidos de assignaturas de !~300 reis, uma photograph1a do. maior formato pos· 
aivel e mais mo réis para despezas dô correie. 

l lllW1'1 
N.A.T.A.LDE1897 

Numero extraordlnario, de 
sra111le lullõo, formando uma 

elei;aole brochura de 90 
e •a11tallit pa,;ina•. 

CAPA-.Uleiforill-pintura de 
J r, ~é Vell oso Salgado 

TEXTO 
o De@Clario-soneto de José de Sou· 

sa Mnnteirn; a;,rnarella de Alfredo Ro­
que Gam iro. 

011 Lu•lada•-Argumentos novos aos 
seu~ rlez cantus, versos da ~'ernao­
des Costa ; desenhos dti A. Condeixa, 

o ,ureire-(Alpeclrinha • AlémtPjo) . 
aguH1dla de An1onio Ramalho Junior. 

O• llledico8-prosa de l\amalho Or­
tigão; dt1seohos dti Raphael Bordallo 
Pinheiro. 

Dllil&oria Slmple•-poesia de Dei· 
fim de llrito Guimarães; desenhos de 
Luciano Freire. 

Dancn de anll.ro tempo-musica 
e ~~uarella de Alfredo Keil. 

Natal-prosa de Silva Pinto; desenhos 
de Roque Ga1n1.1iro. 

o de8embnrque do peixe em 
Setubul-aguarella de J. Vaz. 
o Natal a bordo-prosa de T . Li· 

uo d 'As t. u111p~à11 ; d~senhos de J. Vaz. 
Uma lei;oa de1Ja8tro8a-a~narel­

la de Manoel Gus1avo Bordallo Pinhei· 
ro. 

ALBUM DE ANNUNCIOS 
Preco do e:11.empla1'. .• 600 rei• 

A: vencia no Porto, no CENTRO DE 
PUBLICAÇÕES, á prara de O. Pe<iro, 
t~õ. e em todas as livrarias e kiosques. 

11111111 
REVISTASEMANAL, LITTERARIA E 

CHARAOISTICA 
publicacào começacla em 1885 

Redat:ção e administra-;ão-Rua do Mare­
clal Saldanha, 59 e 61 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto da entrega, 20 réis. 

~RIVILEGIO EICLUSIYO 

A. 
B 

DOENÇAS DO PEITO 

PEITORAL JAMES 
li•lt"• appr•••••,. lesalmt"•C" aueC•rl•••• pt!le ee_ ... 

•e ••ade p11bllea •e Portaaal e llHpt"cterl• Qeral 
•e ., •• ., ..... car&e •• alo de .... ., ..... 

A effic:icia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos bospitaes e na clinica parLicular dos mais di• 
tinctos. medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu­
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparacões), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
eonLra as bronchius. canto agudas cmno i:hronicas, d.eflwi;o, IOl­
aes rel>'ldes, tosse convulsa e aslhmatica. dor do peito, ucartu 

"' de sangue, ,. conira iodas as itTitar-Oes neroosas. 
e Cada frasco estã acompanhado de um impresso com o pare­

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser­
tações dos prmcipaes medicos de Lisboa. rewubecidaa pele• 
coosules do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
111inba aaaignatura 
tom &iota uul. 

Deposito geral - Pbarmacia Franco, Filhes 

Wlsor do cahello ~e 
.4 ~EH-Impede 11ue o cabel10 
se torne branco e resta ora ao 
cabello grisalho a sua vitalid;.at1 
e formosura. 

PeUoral de eereJa de 
a ~er. O remedio mais se~oro 
4ue ha para cura da to••e, 

brooe_bl&e, a•tllma e•ubereuloe pu1monare11. frasco tl()OO 
reis meio frasco 600 reis. 

.-:::iuractó compe11to de ••l•npnrrllba de Ayer-Para 
pur11icar o •ausue, limpar o eorpo e eora radleal da• e•· 
cropbula•. frasco 11'000 reis. 

O remedlo de .a,-er contra •e•6e•-»Febres intermitentes 
e biliosau. 

T?dos os remedios qoe ficam indicado são altam ente concentrados de 
maneira r1ue sabem baratos, por que um vidro dura muito tempo. 
. Pllua• Calbar&lca• de .a7er-O melhor purgativo s11ave e 
101e1ramen1e vegetal. 

-17? • --,.-------
. Y,\ er elfo de•luleecaote e porlneaate 
11,. -' de •E~IE!ii-para de~ infectar casas e latrinas; tam­
~ _ bem é excellentP para tirar gordura ou oodoas de roo· 

_ ~ tY ~'.( ::_< , pa, limpar metaes, e rurar feri rias. 
~y,1nr~r;1c~~..., Vent1e-11e em &odaa aa prlnelpae• 

"' ~~.::.-=· ~ pllnrmacia• e droirarla•, PREÇO aiae 
1.f -- ~r 
· .C,,. Rr.c1s1~ REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario eslâ promplo 

a devolver o dinheiro a qualquer pe~so:i a quem o rcmedio não faça o 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir euctameote as ios­
trucções. 

8abooetc11 de a-1ycerlna marca aCa••el•1> mala• 
11rrande11, da melhor qualldode t> a111aelam a pelle. 

Prrço too rei• a duzla (1) 

FERNANDO AEIS-MAYtR GAR~ÃO 1

1 os VERMELHOS AS DUAS RIVAES 
--o·- - /La Demoiselle du Chanteau) 

Nota• de dol• rerraetarlo• 

• _ :--0-- Ultimo romance de XAVIER DE 
A BORDADEIBA E MODA PORTUGUEZA está já no fim do 3.0 aono da 

IUI poblicação. 
Pedidoa-Empreza da BORDADEIRA-Rua do Calvario, t7-Porto. 

Província: cada sêrie de 26 oumeros, 
580 réi~, pagamento adeaotado. 

Toda a correspondencia deve ser dirí· 
gidaoa editor João RomaooTorres,ru a 
o MarochalSa1danha, 59 ~ 6t::-Li,boa .. 

Pobltcaçao q~mzeoal: Preço em todo ºIMON·TE• l'I~ 
remo-50 rei•. 1 

-=o=- Edição il slrada de Belem &: 
Editores:-LIB.UUO • CV:NB.& e.·, Lisboa. 
!~~. ~na ~n ~~fie, {~5-LIMBO 1 


